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 A Sussuarana (Felis concolor) é um felino de grande porte que habita vários ambientes, por 
isso seu pêlo pode ser curto ou longo e variar de cor como marrom-avermelhado escuro e 
marrom-acizentado claro. Os filhotes nascem com pintas, mas quando atingem a fase adulta 
adquirem cor uniforme. A sussuarana tem hábito crepuscular e noturno, mas pode ter 
atividades durante o dia (BRASIL, 2009).
Atualmente, este felino está na lista de animais ameaçados de extinção, classificado como 
espécie vulnerável (BRASIL, 2009), e um dos principais fatores causais dessa realidade é a 
ação antrópica (PRIMACK & RODRIGUES, 2001). Com isso, percebeu-se a necessidade de 
investigar que fatores antrópicos favorecem direta ou indiretamente o processo de extinção 
de uma espécie. Outra grande preocupação é a degradação da Mata Atlântica, habitat de 
muitos animais, pois para preservar uma espécie não basta apenas cuidar do animal, deve-
se considerar e preservar o ambiente no qual ele vive (SANTOS, 2003). Sendo assim, este 
trabalho objetivou investigar as causas da extinção da Sussuarana na cidade de Salvador-
Ba.  
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O termo “Extinção” tem vários significados, dependendo do seu contexto. Uma espécie é 
considerada extinta quando não há nenhum animal do grupo vivo ou quando só existem 
animais de uma espécie em cativeiro. Nestes dois exemplos, as espécies são consideradas 
globalmente extintas. Quando uma espécie não é mais encontrada em seu habitat onde 
viveu anteriormente, mas é encontrada em outro ambiente selvagem o termo utilizado é 
localmente extinta, mas quando o número de sobrevivente é tão pequeno que não causa 
mais efeitos sobre outras espécies de sua comunidade, o termo utilizado é ecologicamente 
extinta  (PRIMACK & RODRIGUES, 2001). As principais ameaças para a biodiversidade 
oriundas das atividades humanas são:

•Destruição, fragmentação e degradação do Habitat (incluindo poluição);
•Super-exploração das espécies para uso humano;
•Introdução de espécies exóticas;
•Aumento de ocorrência de doenças.

Com base no que foi exposto, pode se depreender que a degradação da Mata 
Atlântica com o desmatamento, por conta do crescimento desordenado da cidade 
de Salvador, levaram à extinção da sussuarana na cidade.
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Sussuarana, São Salvador-Ba

Sussuarana, felino
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O atual bairro de Sussuarana se situa em um local onde existia um remanescente de Mata 
Atlântica e uma fazenda abandonada, chamada Jardim Guiomar na qual, em 1982, surgiu 
uma invasão. É importante lembrar que o ser humano, através da ocupação desordenada da 
cidade, desmata e se torna o principal causador da destruição dessa fonte de biodiversidade 
(ACRAS, 2009). 
Acredita-se que esse felino existia no bairro, que recebeu esse nome em homenagem à 
espécie nativa da mata atlântica. O crescimento desordenado de São Salvador (BA) fez com 
que o remanescente de mata atlântica original desaparecesse e, com ele, o Felis concolor. 
Na atualidade, a sussuarana é  uma espécie considerada extinta em São Salvador (BA), uma 
vez que só é encontrada em cativeiro.
Quando há um desmatamento, a idéia de reflorestamento como plantio de novas mudas e 
subsequente recuperação da área é extremamente reducionista. O simples replantio não 
gera recuperação de áreas degradadas, sendo necessário também o processamentos da 
terra, levantamento histórico etc. (RODRIGUES, CAINZOS, QUEIROGA & HERMANN, 2003).
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Felis concolor Desmatamento
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